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Se queremos ser sal da terra e luz do mundo, temos que ser íntegros.

O Evangelho expressa com muita clareza a obrigação de cuidarmos de
nossa vida espiritual não só pelo desejo da salvação pessoal. Sem
dúvida, é mister abraçar a perfeição para contemplar o Criador face a
face por toda a eternidade no Céu, o mais precioso dom que possamos
obter; e precisamos ser virtuosos, porque o exige a glória de Deus,
para tal fomos criados e disso prestaremos contas.

Entretanto, Nosso Senhor nos quer santos também com vistas a
sermos sal e luz para o mundo!

Enquanto sal, devemos empenhar-nos em fazer bem aos demais, pois
temos a responsabilidade de lhes tornar a vida aprazível, sustentando-
os na fé e no propósito de honrar a Deus. São eles credores de nosso
apoio colateral, como membros do Corpo Místico de Cristo.

 E seremos luz na medida em que nos santificarmos. Deste modo,
nossa diligência, aplicação e zelo no cumprimento dos Mandamentos
servirá ao próximo de referência, de orientação pelo exemplo, fazendo
com que ele se beneficie das graças que recebemos.
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Assim, seremos acolhidos por Nosso Senhor, no dia do Juízo, com estas
consoladoras palavras: “Em verdade Eu vos declaro: todas as vezes
que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, foi a Mim
mesmo que o fizestes!” (Mt 25, 40).

Pelo contrário, se sou orgulhoso, egoísta ou vaidoso, se somente me
preocupo em chamar a atenção sobre mim, significa que me converti
num sal insosso que já não salga mais, e privo os outros de meu
amparo; se sou preguiçoso, significa que apaguei a luz de Deus em
minha alma e já não proporciono a iluminação que muitas pessoas
necessitam para ver com clareza o caminho a seguir. E devo me
preparar para ouvir a terrível condenação de Jesus: “Em verdade Eu
vos declaro: todas as vezes que deixastes de fazer isso a um destes
pequeninos, foi a Mim que o deixastes de fazer” (Mt 25, 45).

Em última análise, tanto o sal que não salga quanto a luz que não
ilumina são o fruto da falta de integridade. O discípulo, para ser sal e
para ser luz, deve ser um reflexo fiel do Absoluto, que é Deus, e,
portanto, nunca ceder ao relativismo, vivendo na incoerência de ser
chamado a representar a verdade e fazê-lo de forma ambígua e
vacilante.

Procedendo desta maneira, nosso testemunho de nada vale e nos
tornamos sal que só serve “para ser jogado fora e ser pisado pelos
homens”. Quem convence é o discípulo íntegro que reflete em sua vida
a luz trazida pelo Salvador dos homens.

Peçamos, pois, à Auxiliadora dos Cristãos que faça de cada um de nós
verdadeiras tochas que ardem na autêntica caridade e iluminam para
levar a luz de Cristo até os confins da Terra.

(1)(Compartilhado da coleção “O inédito sobre os Evangelhos”, de autoria
do Mons. João Scognamiglio Clá Dias, EP, Libreria Editrice Vaticana, 2013,
vol. II, p. 65-67.)
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